
SEGUNDOCADERNOSEGUNDOCADERNO
QUARTA-FEIRA, 16 DE AGOSTO DE 2000

MPB: Bethânia
faz show com três
discípulas em
Salvador l 3

Fotografia:
Claudia Jaguaribe
exibe sua visão
do carnaval l 8

VERA HOLTZ em “Dias felizes”: depois de cinco anos atuando em “Pérola”, a atriz protagoniza a montagem do texto de Beckett, que estréia em setembro

Roberta Oliveira

Quando a avó deles morreu, em
1997, os irmãos Adriano e Fernan-
do Guimarães tiveram acesso, pe-
la primeira vez, ao velho armário
hospitalar em que D. Maria guar-

dara por mais de 50 anos, período em que
permaneceu viúva, objetos que tinham
pertencido ao marido médico. A dupla de
diretores passou, então, a construir, atra-
vés das fotos, santinhos, cartas de amor,
condecorações e até de contas da peque-
na casa de Anápolis, cidade do interior de
Goiânia, um perfil do avô Genserico, que
eles nunca chegaram a conhecer.

— Formamos a identidade dele através
daqueles objetos, mas era uma memória
construída, porque não sabemos exata-
mente como ele era — conta Adriano, que
a partir da descoberta do armário elabo-
rou, em parceria com o irmão, “Felizes pa-
ra sempre”, projeto que estréia no dia 8 de
setembro no Centro Cultural Banco do
Brasil, tendo como carro-chefe uma mon-
tagem de “Dias felizes”, de Samuel Be-
ckett, estrelada por Vera Holtz. — Na ver-
dade é uma memória deste texto. Fizemos
um espetáculo a partir das impressões
que tivemos ao ler a peça de Beckett. Foi
incluído no projeto porque este fala da
possibilidade de se construir uma memó-
ria através de fotografias e objetos.

Projeto cresceu desde a estréia
Apresentado há dois anos na galeria de

arte Athos Bulcão, em Brasília, o projeto
que chega ao Rio cresceu em relação ao
original. Híbrido de teatro e artes plásti-
cas, “Felizes para sempre” ocupa quatro
ambientes do CCBB (uma sala de ensaio,
um corredor, uma pequena sala e o Teatro
III) com três exposições, três peças de Be-
ckett e várias performances. Embora a
programação teatral mude dependendo
do dia — às quartas e quintas serão apre-
sentadas “Come and go” e “Play”, enquan-
to de sexta a domingo o público assiste a
“Come and go” e a “Dias felizes” — as mos-
tras, que só poderão ser vistas na hora do
espetáculo, se mantêm inalteradas.

— Sempre gostamos de trabalhar na
fronteira entre artes plásticas, teatro e
performance. É bom saber que as pessoas
não sabem onde termina uma coisa e co-
meça a outra — diz Fernando, que vê pon-
tos em comum entre peças, performances
e as mostras “Abrigos”, “Paisagem” e
“Chapéus”, esta apresentada este ano no
Museum of Installation, em Londres. — A
obsessão de Beckett por cabeças falantes
e pela imobilidade, presente nas três pe-
ças, é encontrada em “Chapéus” e “Abri-
gos”. Já em “Paisagem” brincamos com a
luz, preocupação do autor em “Play” e
“Come and go”. Continua na página 2
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BECKETT: MOTE para um projeto ousado

Beckett, uma
celebração 

Dupla de Brasília estréia projeto ousado tendo como carro-chefe ‘Dias felizes’

Fotos de divulgação

CENA DE “Come and go”, peça de Beckett de apenas cinco minutos que será apresentada no CCBBOBRA DA mostra “Chapéus”: exibida no Museum of Installation, em Londres, faz parte do projeto
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Passeio por lembranças de infância,
performances e espetáculos teatrais
Espectadores terão que se deixar fotografar em projeto sobre a memória

R estrito a 60 pessoas
por sessão, “Felizes
para sempre” tem iní-
cio na sala de ensaio

vizinha ao Teatro III. Convida-
dos a entrar de três em três,
os espectadores terão, como
condição para assistir ao es-
petáculo, que se deixar foto-
grafar. Em seguida, eles passa-
rão para uma subdivisão da
mesma sala, onde estarão ex-
postas as cinco peças da mos-
tra “Chapéus”. Trata-se de cin-
co pequenos armários hospi-
talares em que o público será
convidado a pôr a cabeça.

— Nos dois primeiros, quan-
do eles olharem para cima ve-
rão num vídeo uma pessoa na-
quele mesmo armário — conta
Adriano, que gosta de pensar
nos espectadores como parte
das obras. — Queremos que
eles se transformem em atores,
papel que podem desempe-
nhar melhor em outros dois ar-
mários, que contêm trechos de
fábulas. Para entender os diá-
logos, as pessoas têm que en-
trar nas caixas ou dialogar em
voz alta com outra pessoa.

Performances se relacionam
com as exposições

Na última caixa, o público
verá sua imagem refletida ao
infinito em espelhos. O espetá-
culo seguirá pelo corredor
que leva ao Teatro III, onde co-
meçam a aparecer as peças de
“Abrigos”. Em cada vão de ja-
nela será posto um armário
contendo fotografias que a du-
pla pinçou de vários álbuns de
família. Além de ver as ima-
gens, os espectadores assisti-
rão a uma performance. Antes
de chegarem ao Teatro III, eles
ainda deverão passar por ou-
tra sala, onde verão mais pe-
ças da série “Abrigos” e outras
per formances.

— As performances são di-
ferentes entre si, mas todas se
relacionam com os objetos —
diz Adriano, adiantando deta-
lhes da performance que será
apresentada no Teatro III, on-
de também estará a exposição
“Paisagens”, composta por 32
fotos ampliadas com diferen-
tes tempos de revelação. —
Num determinado momento,

as pessoas começarão a ouvir
um ruído saindo de um armá-
rio. Ao se aproximarem, perce-
berão que nele está escondido
um homem nu que pode ser
visto através de furos.

Antes desta performance,
no entanto, o público assistirá
a “Come and go”. Escrita por
Beckett em 1965, a peça curta
conta a história de três mulhe-

res, que, vestidas praticamen-
te com a mesma roupa, con-
versam num banco. Alternada-
mente, uma delas sai de cena,
deixando as outras duas tro-
cando confidências sobre a
ausente que nunca são revela-
das ao público. Dependendo
do dia, assim que o homem nu
deixar o armário, começarão
“Play” ou “Dias felizes”.

— Em “Play”, Beckett traba-
lha a imobilidade através de
três cabeças falantes represen-
tando a mulher, o marido e a
amante, que relatam a mesma
história de maneiras diferen-
tes sempre que uma luz ilumi-
na seus rostos — conta Fer-
nando, que, com o irmão, esco-
lheu “Dias felizes” para encer-
rar o projeto por considerá-lo
um texto que, assim como as
mostras, fala da memória. —
Winnie, personagem da peça, é
uma mulher enterrada, primei-
ro da cintura para baixo, e de-
pois do pescoço para baixo,
que tenta se manter viva atra-
vés de suas lembranças.

Atriz vive outro personagem
depois de “Pérola”

Interpretada por Fernanda
Montenegro, em 1970 e em
1995, Winnie marca o encon-
tro de Vera Holtz com outro
personagem teatral depois de
ser a “Pérola” de Mauro Rasi
por cinco anos.

— Tenho um atenuante,
porque é uma performance,
mas tudo é significativo, a me-
mória do que restou de uma
atriz depois de cinco anos en-
terrada até o pescoço numa
personagem — compara Vera,
que, coincidentemente, tem
em sua casa em São Paulo dois
armários hospitalares. — É ne-
les que eu guardo as pequenas
lembranças que recebi dos fãs
ao longo da carreira. n

Web designers
discutem formas
de montar sites
Debate da série
Encontros no GLOBO
atrai 500 pessoas

O s navegadores mais
ortodoxos que des-
culpem, mas, pelo
menos na Internet,

aparência é fundamental. Tan-
to que cerca de 500 pessoas lo-
taram o auditório do GLOBO,
na noite de anteontem, para
participar de “Os caminhos do
web design”, debate que reu-
niu os web designers André
Vallias, Fábio Soares, Lula Ro-
cha e Pedro Herzog.

Promovida pela série En-
contros no GLOBO e a campa-
nha O GLOBO nas Artes Vi-
suais em parceria com o Se-
nac, a mesa-redonda deixou
claro que, numa mídia tão no-
va como a web é impossível
ter certezas sobre o futuro.
Ainda assim, o trabalho reali-
zado desde os primórdios da
rede já aponta para algumas
d i re ç õ e s . 

O fundamental é saber
contar como uma história
Pedro Herzog, sócio da Pla-

no B Design, mostrou a dife-
rença na confecção de sites
institucionais, comerciais e
pessoais. Já André Vallias res-
saltou o pioneirismo do site
do cantor Gilberto Gil, o pri-
meiro no mundo a realizar um
chat com o software “Shock
wave”. Vallias assina páginas
com muitos recursos de som e
vídeo, como as dos cantores
Caetano Veloso, Elba Ramalho
e Zélia Duncan. Fábio Soares,
sócio da Conspiração Digital
— que assina os sites da can-
tora Marisa Monte e do filme
“Eu tu eles” — disse que o
mercado ainda está em desen-
volvimento:

— Só tenho certeza de que,
na Internet, o que vale mesmo
é saber a melhor maneira de
contar uma história. n
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O último suspiro da palmeira: Texto é prejudicado pela variedade de idéias

Diálogo fluente e articulado faz de
Carlos Thiré promessa como autor

A peça “O último
suspiro da palmei-
ra”, de Carlos Thi-
ré, que está em car-

taz de quinta-feira a domingo
no Teatro Laura Alvim, é um tí-
pico trabalho de estréia, no
qual o autor tenta incluir um
número tão variado de idéias
que acaba prejudicando a es-
trutura da obra. Com um olhar
amigável e amoroso para o nú-
cleo familiar que põe em cena,
Thiré deixa sua afeição correr
por todos eles. E no fim não
sabemos se sua intenção seria
focar o preconceito do avô, a
reconstrução afetiva e sexual
da mãe viúva, ou o conflito
teórico entre a ciência e as ar-
tes, a par dos problemas da
montagem de um espetáculo e
mais os percalços de uma mo-
ça por dois irmãos.

O que a peça tem de mais
inesperado para um autor jo-
vem é a incrível quantidade de
soluções felizes, a insistência
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Barbara Heliodora de que tudo é o melhor possí-
vel, com postura de fazer inve-
ja ao Pangloss de Voltaire, sen-
do a última um pouco dúbia. O
conceito da riqueza da biodi-
versidade, que fica por trás de
mais ou menos tudo o que
acontece, por outro lado, é
bem aproveitado na singeleza
da melhor idéia da peça, a da
interação da arte com a ciên-
cia, muito bem apresentada
principalmente por ilustrar o
número de boas idéias que
nascem do acaso (ou da seren-
d i p i t y, já que estamos falando
em ciência).

Diálogos fluentes poderiam
ser ainda mais claros

O início da peça e a cena do
ensaio com os textos trocados
são os momentos que mais fa-
zem de Thiré uma promessa
como autor, e é gratificante,
por outro lado, ver um autor
jovem que escreve um diálogo
fluente e bastante articulado.
A experiência deverá ensiná-lo
que, mesmo com a sensação

de estar retalhando um filho, o
autor tem de sacrificar o texto
pela qualidade, ou seja, deixar
de fora o que confunde ou es-
garça a estrutura, a fim em-
prestar sentido claro à obra.

A cenografia de Maria Car-
men e os figurinos de Biza
Vianna são modestos mas cor-
retos, mas a luz de Cecil Thiré
por vezes fica escura demais,
mesmo que propositada. A di-
reção de Cecil Thiré faz a ação
caminhar, mas poderia ter en-
xugado o texto, para a idéia
básica ficar mais nítida.

A maior tarimba de Stela
Freitas e de Cecil Thiré desta-
ca o trabalho dos dois (embo-
ra ele em vários momentos
caia numa ultrapassada tipifi-
cação de idoso), e Roberto Lo-
pes também se beneficia des-
sa maior segurança. Dos ele-
mentos jovens, Carlos Thiré é
o mais contido e convincente,
Thiago Fragoso se perde em
gesticulação exagerada e Gar-
cia Jr. não consegue definir o
diretor estreante. n
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CARLOS THIRÉ (à esquerda), Stela e Cecil: os dois últimos são os grandes destaques no elenco da peça

Gustavo Stephan

VERA HOLTZ com Adriano (em pé) e Fernando: mulher enterrada
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